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Salutar só é quando, 
no espelho da alma 
humana, forma-se toda a 
comunidade;  
e, na comunidade, vive a 
força da alma individual.  
Rudolf  Steiner

sobre:  
Nosso grupo surgiu em 
2020 a partir do interesse 
em conversar sobre 
políticas antirracistas. O 
movimento foi crescendo 
e logo evidenciou-se a 
importância de estudar e 
jogar luz em tantos outros 
assuntos nas mais diversas 
camadas da inclusão. 
Logo, o grupo ganhou o 
nome “Plural”, fazendo 
referência a todas as 
vivências, a todas as nossas 
pluralidades. Em encontros 
quinzenais, são tratados 
temas como racismo, 
autismo, capacitismo, 
diversidades e outros 
assuntos de relevância para 
fomentar ambientes – e 
mentes! – inclusivos.

manifesto anabá plural  

Acreditamos que “gente simples, fazendo coisas pequenas, em 
lugares pouco importantes, consegue mudanças extraordinárias.” 

E também acreditamos em pessoas extraordinárias fazendo o que deveria 
ser comum de se ver e incentivando mais gente a trocar a lente da cultura 
para ver com o coração – com o seu próprio e com o do outro. 

Acreditamos na evolução da sociedade em todos os aspectos. 

Temos a ousadia de querer ser a mudança que queremos ver no mundo. 

E temos o sonho de viver em um mundo em que 
um grupo como este não fosse necessário.  

Um mundo em que as pessoas grandes pudessem continuar 
enxergando umas às outras com os olhos das pequenas; 
e as pequenas, vistas como iguais pelas grandes.  

Em que óculos, aparelhos, próteses e rodas não 
dissessem nada, e atípica fosse a indiferença. 

Em que escolhas pessoais fossem exatamente isso: pessoais. 
E o ser valesse mais que seu invólucro material.  

Em que todo mundo aprendesse desde criança que é especial; 
que aprendesse a amar a si e aos outros também. 

Em que rosa e azul fossem apenas cores;  
e l-g-b-t-q-i a +, apenas letras. E o amor, universal.  

Em que o pronome de tratamento não tivesse importância 
maior que a pessoa que está sendo tratada por ele.  

Em que fosse aceito trocar uma letra a ou o por e para 
que irmãos de planeta se sentissem incluídos. 

Em que não existissem as palavras fome e mendigo, pois é 
inadmissível passar reto por alguém morando na rua.  

Em que a dor de um doesse em todos. 

Em que o tempo e a energia fossem investidos para o bem comum. 
E as almas das pessoas fossem tão grandes quanto esse sonho. 

Lutamos por um lugar em que sejamos simplesmente 
“humanos”,  sem qualquer diferenciação. 

Enfim, somos a soma de todo esse querer. Ou apenas um grupo de pessoas 
que acredita que tudo isso é possível. Mais: que tudo isso é necessário. 

“Você pode dizer que sou um sonhador. Mas eu não sou o único.  
Espero que um dia você se junte a nós. E o mundo 
viverá como um só.” (John Lennon) 

Florianópolis, agosto de 2022


